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2. IDENTIFICA AO DO R SPON$AVEL PELAINTERVEN AÓÀMBIENT4L'"

, 2.1 Nome: 00291606-2/ ANDREIA PEREIRA GOMES 2.2 CPFfCNPJ: 081.088.806-88

2.3 Endereço: FAZENDAMAED'AGUA,o 2.4 Bairro: ZONA RURAL
2.5 Muni~ípio: VARZEA DA PALMA 2,6 UF: MG 2.7 CEP: 39,260"000
2.8 Telefone(s):' (38 9985-6731 ' 2.9 E-mail:

~ 3. IDENTIFICA AO DOPROPRIET O DO IM \fIEL
3.1 Nome: 00048294-3 /INCRA - MG 3.2 CPFfCNPJ: 00.375.972[0008-37,

, 3.3 Endereço: AVENIDA'AFONSOPENA',3500, 3:4 Bairro: BANDEIRANTES'
3.5 Município: BELO HORIZONTE 3.6 UF: MG 3.7 CEP: 30.130-000

3.8 Telefone(s): 31) 3281-54993.9 E-mail: tiago.mata@bhe.incra.gov.br
'W; 4, IDENtiFICA AOELPCAUzAçÃQDO IM VElol

A;nominação: Pa Mae D'agua' • 4,2 Área Total (ha): 4,288,0599
,4'!1!:i~nicípio/Distrito: VARZEA DA PALMA 4.4 INCRA (CCIR):

4,5N°registrodaPossenoCartóriodeNotas: 826. Livro: 2RG Folha: Comarca: VARZEA DA PALMA

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 534.887 . Daturyl: SAD-69

Y(7): 8.091.941 Fuso: '23k
5. CARACTERIZA AOAMBIENTALDO IM VEU'"

Tolal

5.8 Uso dô solo d6:imóvel
Assentamento

5.1,Bacia hidrográfica: rio São Francísco
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóyelestá () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada'a ocorrência de espécies da fauna:,raras (), endêmicas (), ameaçadas
di! eXtinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçàdas de eXtinção () (especificadO no camp,? 11).

5.4 O imóvel se localiza ( )' não se localiza (X) em zona de amortecimento ou á;ea.dé entornode Unidadéde Conservação.
(especificado no campo 11). . . ,

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% do municípl!'l onde está in~erldo o imóvel
apresenta-se recoberto por ,vegetação nativa. ",
5.6 Conforme o ZEE-MG, qúal o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto?' (especificado no campO 11)

BiOíllai Transi ~~ii.'l>nlrebiomâsonde está erido o imóWI,"'Área ha
ado 4.288,0599

Total 4.288,0599
a ha)0~

4.288,0599
4.288,0599,

,
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5.9Re ulanza 110da ReservaL:e
5.10.Área'<le f'l'e1lervaçllo Perro APP) , .
5.10.1 APP'com cobertura ve etal nativa

'5.10.~ Tipo de'uso antrópico consolidado.

9.1 USO pr'óp
Agricultura
Pecuária

.,~10..DO PRODUT
1 0...1 J'rodliiÓf~lJll'~70dlllO
CARVAO,VEGETAL NATIVO
AROEIRA
10..2Es ~cifl';@Qes da Cary<>,lri.a,; u"ndl;lfór oca,!o <ll!i!ii$ omecidos I?elll[l!!'. nsãvel
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): ...
10:2.4.Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para ench.er+ carbonizar + esfriar + esvaziar):
10.2:5'Capacidade de produção por forno no ciclo de produção' (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
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.••••• "ESPEClf'ICAÇogS:EtANÂ6se~oS)~l!ANOS!ESTUOOS:E.lNVENTÂRIO.f'l:.ORESTAL'APRESENTADOS_

5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidáde Natural média em 100% e não está inserido em Área
.{ Prioritária para Conservação.: . . . " .'. • '.

. ~2!P,ARECeR1tÉCNICO'MEDIDAS MITIGADOMs:E:COMJ:!eNsATQ~IAS:F,LORESTAIS ,
• Conforme "Requerimento" apresentado pelo interessado, datado de'dia 29 de Janeiro de 2013, informa que no dia 28 de Maio de
2013, foi realizado "in loco", na Fazenda Mae D'água, Lote na. 53, situ,ada no município de Várzea da Palma/MG, pertencente a
Sra. Andréia Pereira Go.mes, uma vistoria técnica, com a finalidade de atendimento do pleito da mesma, referente à concessão de
DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL, DAIA, no tocante ao item na.'4.1.1 "Supressão da cobertura
vegetal nativa côm destaca" em 9,7400ha., tendo' como base'legal o Processo de Regularização Ambiental na: . .
08030000080/13/NRA/PP/MG. Na propriedadeILote na. 53, após percorrer pontos ao longo do mesmo, pôde constatar que com a'
área requerida de 9,7400h., sendo 1,9950ha, com ,cobertura vegetal de formação floresta estacionai decidual- mala - vegetação
secundaria com estagio médio de regeneração, bem como uma área de 7,7400ha, com cobertura vegetal de formação de

-campestre - cerrado - vegetação secundaria. Ambas são passivas de' liberação por parte do órgão competente de .ácordocom a
legislação. vige.nte. Diante do exposto, e fundamentado no CAPITULO IV " Da Exploração Florestal - Art. 35 da Lei Estadual na.
14.309/02, sugiro a liberação de 9,7400ha, para "Supressão da cobertura vegetal nativa com destaca", sendo 7,7400ha, com
tipologia vegetal de formação campestre - cerrado, para uso alternativo solo, com impla.ntaçãode projeto de pastagem, com
ressalvas de 70,00 árvores p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS, com a
finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para a fauna silvestre, bem como a liberação de uma

.área de '1,9950ha, com cobertura vegetal de formação de fioresta estacionai decidual - mata - vegetação secundaria em estagio'
~. . médio de regeneração"para uso alternativo do solo com plantio de lavoura de subsistência (milho, feijão, mandioca e 'abóbora), .

com ressalvas das espécies IMUNES'E RESTRITAS DE CORTES (Caralba e Pau Daárco), conforme estabelecido no "CAPITULO
111- DA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO. SECUNDÁRIA EM ESTÍ\.GIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO" - Art. 23. "O corte, a supressão e
a exploração da vegetação secundária em estágio médio de regeneração do Bioma Mata Atlântica somente serão autoriZados":
I - "em caráter excepcional, quando necessários à execução de o,bras, ativiaades ou projetos de utilidade pubiica ou de interesse
<.'al, pesquisa científica e práticas preservacionistaslt

; . • . .

. . uando necessários ao pequeno produtor. rural e populações tradicionais para o exercício de aiividades ou usos agrícolas,
pecUãrios ou silviculturais imprescindíveís à sua subsistência e de sua família, ressalvadas as áreas de preservação permanente e,
quando for o caso, após averbação da reserva legal, nos 'termos da Lei na. 4.771 ,de 15 de setembro de 1965"; ,.
IV - "nos casos previstos nos ~~ 10 e 20 do art. 31 desta Lei". Art, 24. "O corte e a supressão da' vegetação em estágio médio de
regeneração, de que trata o inciso I do art. 23 desta Lei, nos casos de utilidade pública ou intere.sse social, obedecerão ao disposto
no art. 14 desta Lei". Parágrafo único. "Na hipótese do inCiso III.do árt. 23 desta Lei,.a autorização é de competência do órgão

.' estadual competente, informando-se ao Ibama, na forma da regulamentação desta Leí";- .-
• Solo: Latossolo Vermelho Escuro com Textura Arena - argiloso;

_ ',11': 11Vermelho_Claro com Textura Arena. argiloso; "
• II : il Escuro CO)T1textura Argilosa; . .
~ Espécies vegetais de ocorrênciadentro da área liberada e região: Peqúizeiro, Gonçalo Alves, Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha,
Vinhático, Pau Santo, Màssambé, Araticum, MuriCi, Paineira, Tingúi, Capitão, Cagaiteira, Paineira, Jatobá do campo,.lmbu D'anta,
Arranha Gato, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Açoita Cavalo, Caatinga de Porco, laboca, Mutambeira, Angico Preto, Angico
Branco, Aroeira, Pau D'arco, Vaqueta, Mamoninha', Sete Cazaca, Gramlneas, Cipos e Ramos Nativos Diversos;
• Espécies Animais:Silvestres de. ocorrência na região: Veado Mateiro, Veado Campeiro, Tatu Bola, Tatu Preto, Tatu Canastra,

.Tamanduá Bandeira, Tamanduá Mirim, Lobo Guará, Raposa, Onça Parda, Gato do Mato, Coelho, Cachorro do Mato, Pieá, Bicho
Preguiça, Anta, Colia, Caitiiu; LUISCaixeiro, Gambá e Pequenos Roedores;.' ' .
• Avi -' Fauna de'ocorrência da região: João de Barro, Pássaro Preto, Jandaia, Periquito, Arara Azul, Maritaca, Papagaio, Tucano,
Anu Branco do Campo, Anu Preto Branco, Gavião.Carcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxa, Codorna dó Campo, Perdizes do Campo,
Canário da 'Terra e Canário do Brejo; , .

~~~o - Faun~ d~ ocorrêric~a na r~gião: c~scavel, .JOãOdo ca~PO,JibÓia, co~ra Cipó, Jarara~, Cobra Coral Verdadeira e Coral -

~Ptels ocorrencla na re918o: Telu, Jacare, lagartixa, Camaleao Verde e Soco; . . . ' . .
• Conforme consta demarcado em plantas topográficas, será prese'rvado dentro da propriedade/Lote na. 53 em questão, uma
área/faixa'com 30,00 metros de largura em toda a extensão do Córrego Ponte Seca e de.todas as Grotas Intermitentes, perfazendo
um total dé 1,5750ha., conforme estabelecido pelo Art, 10 da Lei Estadual na. 14.309/02; ~.
• Conforrne estabelecido na Seção 111- Dá Reserva Legál Art. 14 da Lei Estadual na. 14.309/02, A Reserva Legál é composta pór
uma área com 1.184,00ha.; coletiva aos (56) cinquenta e,seis colonos do Assentamento Rural do INCRNMG da Fazenda Mãe
D'água, equivalente a, no mínimo de 20% do total da propriedade (área maior), dividida em dois blocos, tais como; .'
- A área na. 1 é constituída por 360,00ha., com tipologia vegetal de formação Campestre- cerrado; . .
- A área na. 2 é constituída por 824,00ha., com tipologia vegetal de formação campestre - .cerrado. As mesmas constam averbadas
.na AV4-826, datado de 29.11.2000, no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Várzea da Palma/MG. A referida área foi
demarcadaem dois pontos, fora das áreas dos respectivos Lotes; , .
• O rendimento lenhoso previsto será de 30,00 m3 de lenhas, tocos e raízes/há., equivalente a 15,00 mdc de carvão vegetal da
essência -naliva/há. O rendimento Lenhoso previsto aprovado pelo técnico vistoriante será de 299,22 m3 de lenhas, tocos e raízes,
equivalente a 149,61 mdc de carvão vegeial nativo. Também seráliberaqa dentro área de 1,9950ha. que será destinada para
agricultura de subsistência, um total de 2,00 m de aroeira. As respectivas madeiras serão destinadas para construções de .
.benfeitorias dentro do Lote em questão, já as cepas, tocos e raízes e galhadas serão destinadas para a produção de carvão
vegetal. A interessada devera fazer quitação das taxas pertinentes; . . •
• A interessada deverá' ficar atento a todas aS.orientações técnicas recebidas "in loco" pelo técnico vistoriante do NRA/PP/MG,no
ato da vistoria técnica, no tocante a manter'p~otegidas e preservadas as Reservas Legais.da propriedade (área maior), bem como,
com ressalvas. de todas as. espécies IMUNES existentes dentro da área que será destina,!a pára agricultura, bem como 70,00
árvores p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E RESTBITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS dentro da. área destinadas
para pastagem.'As respectivas árvores, terão a finalidade de gar!,ntir o ~ombrE1amento das pastagens e abrigos e alimentos para a
fauna silvestre. Quaisquer irregularidades ocorridas durante as execuções das operações, serão de total responsabilidade da

, interessada de acordo com a legislação pertinente; .
- Obs.: O empreendimento em questáo possui a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO/AAF na.
.02241/2012,expedida em.09 de maio de 2012, pelo Superintendente Regional de' Meio Ambiénte.e Desenvolvimento Sustentável do
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Norte de Min~s/SUPRAN/NM; . .. . . ..
'_Informo' que.a interessada,.foi .cadastrada no exerciciode 2011., no PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Góverno'.do Estado de .
MinasGerais,-no tocarite a prestação de serviços ambientais, referente' preservação da área de'1.18400ha.de, Reserva Legal da
propriedade; . . ". .. . ... ..
- Todas as ressalvas e orientações té_cnicas repassadas "in ioco" para a interess~da, deverão"constar no verso.do ÇiOCUMENTO .
AUTORIZATiVO PARA INTERVENÇAO AMBIENTAL - DAIA, para conhecimentos e cumprimentos por parte da mesma; ..
-,Com a finalidade de f.acilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização .
Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambientai de PiraporalMG, a interessada devera manter no local da liberação'
da intervenção flore"sml, a DAIA, juntamente com a planta topográfica da propriedade, devidamente demarcada pelo técnico'
vistoriante, .com a Área Autorizada." \

?
* Legislação Aplicada:
,- Art. 10, 14 e 35 da. Lei Estadual nO.14.309 de 19.06.02;
~ Lei Estadual nO.1.0.883, de 02 de Outubro de 1992;
- Lei Estadual nO,9.743, de 12 de Dezembro de 1988;
-Lei Estadual nO.17.727/08 e Regulamentado.pelo Decreto nO.45.113/09;
- Lei Federal nO.11..326/06;' ..
- Lei.Federal nO.11 :428, de 22 de dezembro de 2006;
~'RES6uçÃo CONJUNTA SEMAD/IEFN°, 1804, DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
- Portaria - IBAMA nO.083, de 26.10.91; . ,,'
- Deliberação Normativa do.COPAM nO.'074/2004., .

-y

,
* Manter preservadas as APP'S, Reservas Le~ais da propriedade no totaI1.18400ha., cadastrado ~o'\exercício de 2011, no.
PROGRAMA "BOLSA VERDE': do Governo do Estado de Minas Gerais, no tocante a prestação de serviços ambíentais coletivos
dos colonos do Assentamento Rural da.Fazenda Mãe D'água, contra i.ncêndios florestais e outras ações que poderão causar danos
ambientais as mesma;'.... . ' . . . . - .. - ..' . "

.. - Manier todas as espécies IMUNES existente.s dentro da área que será.destinada para agricultura, ressalvas de 70,00 árvor. Ia, .
distribuídas em espécies IMUNES E.RESTRITAS DE CORTES, NOBRES E FRUTIFERAS dentro. da área liberada"para past~gens,
tais como; - . .
~ Pequizeiro, Vinhático, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Caraibeira,-Pau D'arco do Campo, Gonçalo Alves,
Mangabeira e Araticum;. . . '. '.'
. * Fica proibido o uso do correntão, bem com a prática' de 'se faier "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia .aulórização do

.' NRNPP/MG. . . , .' .•

...."t3jRES~ºI:lª~VEJtjISt,F'~1.O PAREClEMÉCNlc'(fjmOME,rMA:mtC\ltAjô'Ã~tNÃTlJRKE]ARIMBO~

CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP:.l020788-4

terça-feira, 28 de maio de 2013

~15~PARECE~9QRiD[Clº~EOIDAS;1$íTIGADO~,ÊCOMê]~~ª~TºR!~
1: Introdução: . ' ..

Dispõ~ o presente parecer sobre processo administrativo para emissão de Documento Auto.rizativo par~ Intervenção Ambient.
DAIA, conforme abaiXO dlscr,lmmado: '. . .' '. '.. ' .

. . . . .. . .". '.

2. Discussão:

Trata-se de um requerimento para supressão de vegetação com, destoca em uma área de 9,?350 ha.

O empree'ndimento iocaliza-se na Fazenda Mãe D'água Lote 53, com 45,01 ha de área, municipiode V.árzea da Palma (MG), e
possui a res'lrira legatdemarcada e averbada, consoante se detrai da. Escriturá de Registro de Imóvel,-matriculada sob"o n° 826,
junto ao CRI de Várzea da Palma (MG). ' .

.Denota-se do parecer técnico apresentado que há possibilidade do deferimento do pedido. De forma resumida, o ilustre técnico
'. . afirma'que a'propriedade se localiza no bi,?ma Cerrado e transição de Cerrado para Mata Atlântica, e a área reqúerida para

supressão de 9,7350 ha.trata-se de 7,7400 ha de CerradO e 1,9950 ha de Floresta EstaCionai com vegetação secúndária em .
. estágio médio de regeneração. \' .

Vieram-me os autos para parecer jurídico.
, . "."

A análise do referido pedido foi feita de ~cordo com a Lei rio 14.309/á2', que regulamenta a politica florestal e de proteção à
biocfiversidade no Estado de' Minas Gerais, a Lei nO11.428/06, que dispõe sob~e acutilização e proteção da. vegetação nativa do
Bioma Mala Atlântica, e oUtras legislações ambientais aplicáveis. Senãb Vejam.os .... , . . . ' .
Lei 11.428/2006.- Art. 20 Para os afeijos desta Lei, c~nside;a~-se integrantes 'do Bioma Mata' Atlãntica as seguintes formações
florestais' nativas e ecossistemas assoCiados, com as respectivas delimitações estabelécidas em mapa do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, conforme (egulamento: Floresta 'Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista, também denominada de .
Mata de Araucárias; Floresta Ombrófila'Aberta; Floresta Estacionai Semidecidual; e Flqresta' Estacionai Decidual, bem como os
manguezais, asvegetações de restingas, campos çe anitude, brejos. interioranos e encraves florestais do Nordeste.
Pa'rágrafo único: Somente 9s remanescentes de vegetação nativa no estágio primário e nos.estágios sec~ndárioinicial,.médio e

.,.' . . • - o'. ' . . -.'
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,
avançado de reg~neração na área de abrangê~cia definida no éaput deste artig~ terão seu uso e conservação regulados por esta
Lei. . . -< - .• - . .,
Conforme 'ParecerTécriico, vislumbrou-se que parte da vegetação existente na área'solicitada.para supressão 'trata-se de floresta •
esíacional com vegetação secundária em estágio médio de regeneração: Diante dessas constatações, necessária é a aplicação do
art. 14 da mesma Lei, a qual dita: ' '

_, . • I ' .

Art. 14. A supressão de vegetação primária e secundária na estágiO' avançado de regeneraçãO' samente poderá ser autaiizada' em ,
caso de utilidade pública, senda que a vegetaçãO' secundária em estágiO' médio de regeneraçãO' paderá ser suprimida nos casas, de
utilidade pública e interesse sacial, em tadas as casos devidamente caracterizadas e motivádas em procedimentO' administrativa
próprio, quandO' inexistir alternativa técnica e locacianal aO'empreendimentopropasta, ressalvada o' disposta na incisa I do art. 30 e
nos ~~ 1a e2a da art, 31 desta Lei. " "

A própria Lei explica:

,Art. 30 Consideram-se para as efeitos desta Lei:
VII: utilidade pública: ,.
a) 'atividades de segurançà nacianal e prateçãa sanitária; ,
b) as abras essenciais ,de, infra-estrutura de interes~e nacional destinadas aas serviças pública!" detransparte, saneam.enta e
energia, declaradas pela poder público federal ou das Estadas;
VIII - interesse saciál: ' ", " ,

, a) as atividades imp'rescindíveis à proteçãO' da integridade da vegetaçãO' nativa, tais Cama: prevençãO', cambate e cantraleda faga,
controle da ero'sãa, erradicaçãO' de. invasoras e prateção de plantíos Cam espécies nativas, confarme resoluçãO' doCanselha
Nacianal dá Melo Ambiente. CONAMÃ; , , '" .

Eatividades de maneja agroflorestàl sustentável pratic,adas na. pequena P,r,opriedade à~poss." rural.,familiar que' não
racterizem a cabertura vegetal e não prejudiquem a funçãa'amblental dá área; .','

, :.-'c (jemaís. abras, planas, ati~idades au p~ojetos definidas em resolução do Canselha Nacianal do Meío Ambiente.

. r • • '. .
O objetiva do presente pedido se caracteriza camo de interesse sacial.-Podendo ainda ser cansiderar a empreendedar pequena
produtor rural; uma vez que a requerente se adequa áa cantida na Lei 11.428/2006, conforme abaixa: '

Art. 30 Consideram-se para os efeitos desta Lei:. '
1- pequena produtor rural: aquele que, residindo na zana rural, detenha a posse de gleba rural não superior a 50'(cingüenta) ,
hectares., exploranda-a mediante o trabalho pessaal e de sua família, admitida a ajuda eventual de terceiras, bem coma as pos~es
coletivas de terra considerando-se a fraçãO' individual não superiora 50 (cinqüenta) hectares, cuja renda bruta seja proveniente de '
atividades óu usos agrícalas, pecuários ou silvicuiturais ~udo extrativisma rural em80% (aitenta par centO') na mínima; (grifa ~asso),

A~. 23,- O cárte, a.supre~são e a exploração da vegetação secundária em estágio' média. de regeneraçãO' da'BiaÍlla Ma,a Atlãntica
somente serão autorjzados: ' , .',
~~, " .' .'
111- quandO' necessários ao pequena produtor rural e populações tradicionais para a exercicio de atividades ou usas agricalas,
pecuários -au silviculturais imprescindiveis â sua subsistência e de sua família, ressalVadas és área de preservaçãO' permanente e,

. quandO' far a caso; após averbação da reserva legai, nos. termas da lei 0.°4.771, de 15 de setembro de 1965; (...).'.. "

•• resta, o abjeto do pedido ea documentação atostada aos autas encantram-se em conformidade com a Lei Estadual 0.0 ' .
• 09/02, ReSOlução Conjunta SEMADIIEF N° 1804 de 2913 e legislação aplicável à espécie, desta'forma não'se encontra, a

priori, impedimentO' jurídica que inviabilize a sua homologação. .',' - ,

i

,:f Conclusão: I

iSTO POSTO, sugere-se a concessão da intervençãO' para a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrandO' ao empreendedarque o descumprimento das medidas mitigadáras e campensatórias é um
ato passível de autuaçãO'. . ' , ,

, " , Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço nãO' dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos'term.os do Decreta 0.044.844/08. - ' .

{a parecer,s.m.j.

NAIÃRA KELLY SILVÂ GIORDANI OLIVEIRA - 124427.

47. DATA D

'terça-feira,.27 de agasta de 2013

Naiára Kt1l)' S. Gi~dU1líOlil'eira
Analista Ambienta'; hrrídiGG . I

. , .1


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005

